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Resumo 
 
 
 
Pessôa, Luís Otávio Nogueira; Nojima, Vera Lúcia.  A comunicação visual nos 
espaços de origem informal da cidade, Rio de Janeiro, 2007. 146p. Dissertação 
de Mestrado – Departamento de Artes e Design, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 
 
 
 
 
 

Esta pesquisa analisa a comunicação visual para orientação no espaço 

urbano da Cidade do Rio de Janeiro, seus emissores, veículos e receptores, com o 

propósito de avaliar a sua abrangência discursiva e especular sobre seu provável 

potencial de aproximação entre as áreas informais, ou de origem informal, e o 

conjunto da cidade, contribuindo para a declarada intenção da prefeitura de 

integrar todo o ambiente urbano. Retratando a realidade social e morfológica de 

cinco comunidades do bairro Maré, de origem informal, observa as atuações e 

omissões dos agentes oficiais responsáveis por esta comunicação no espaço 

público; identifica necessidades de mudanças de paradigma, adaptações 

ergonômicas e enunciativas, para que os sistemas de comunicação visual voltados 

para a orientação nos espaços de origem informal, adensados e orgânicos, possam 

se constituir em poderoso instrumento no fortalecimento da presença do poder 

público nestas áreas.  

 
 
 
 
Palavras chaves 
 
Orientação urbana; comunicação visual; integração urbana; favela; inclusão; 
mídia urbana; espaço público; lugar informal. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510319/CA



Abstract 

 
 
Pessôa, Luís Otávio Nogueira; Nojima, Vera Lúcia.  The visual communication 
for orientation in the infomal origin áreas of the city, Rio de Janeiro, 2007. 
146p. MSc. Dissertation – Departamento de Artes e Design, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

 

 

 

 

This research investigates the visual communication for orientation in the 

urban spaces of the city of Rio de Janeiro, its emitters, media, and receptors, with 

the purpose of evaluating its discursive extension and to speculate on its probable 

approach potential among the informal (or of informal origin) areas, and the group 

of the city, contributing to the declared town hall intention of integrating the 

whole urban environment.  Portraying the social and morphological reality of five 

informally originated communities of the district Maré, it observes the actions and 

omissions of the official agents responsible for this communication in the public 

space and it identifies needs of paradigm changes, and ergonomic and enunciative 

adaptations, so that the systems of visual communication for orientation in these 

places, dense and organic, could be a powerful instrument to strengthen the public 

power in these places. 

 

 
 
 
Keywords 

Urban orientation; visual communication; urban integration; slum; inclusion; 

urban media; public place; informal place. 
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